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APRESENTAÇÃO

A tecnologia encontra-se cada vez mais presente em nossas vidas, mudando 
completamente a nossa interação e percepção do mundo. No universo científico 
não é diferente, sobretudo por conta de o progresso tecnológico estar contribuindo 
constantemente no desenvolvimento de métodos de aquisição e análise de dados.  

Neste livro são apresentados vários trabalhos com métodos modernos de 
exploração de dados usando diferentes tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra, 
alguns com resultados práticos, outros com métodos tecnológicos que auxiliam na 
tomada de decisão na ótica sustentável e outros com métodos de desenvolvimento 
para o ensino de tecnologias.

A obra “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 2” aborda os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos 
e ferramentas nas diversas áreas das engenharias e ciências sociais aplicadas a 
fim de divulgar métodos modernos de tecnologias aplicáveis, métodos sofisticados 
de análises de dados e melhorar a relação ensino aprendizado, sendo por meio 
de levantamentos teórico-práticos de dados referentes aos cursos ou através 
de propostas de melhoria nestas relações. Portanto, a obra possui um relevante 
conhecimento para profissionais que buscam estar atualizados e alinhados com as 
novas tecnologias.  

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Nítalo André Farias Machado

Romário Martins Costa
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RESUMO: Os depósitos praiais são considerados 
ambientes transicionais que sofrem influência 
tanto de processos continentais quanto marinhos, 
tornando-se assim, ambientes dinâmicos e 
extremamente sensíveis. Este trabalho tem 
como objetivo principal caracterizar, classificar 

e exemplificar as estruturas sedimentares 
primárias holocênicas da ilha de Santa Catarina. 
Estruturas sedimentares primárias são aquelas 
que se desenvolvem durante o processo de 
sedimentação, formando os depósitos, os quais 
por sua vez, através da diagênese, produzem 
as rochas sedimentares. As estruturas descritas 
nesse trabalho possuem sua classificação 
geral relacionada a sua origem, englobando 
dois grandes grupos de estruturas: físicas e 
biológicas. O primeiro apresenta origem nos 
processos marinhos, fluviais, pluviais e eólicos. 
O último inclui a ação direta ou indireta da biota 
costeira e das atividades antrópicas. A ilha de 
Santa Catarina corresponde a parte insular do 
município de Florianópolis, capital do estado 
de Santa Catarina, possuindo um total de 80 
km de praias arenosas distribuídas em seis 
costas. Dentre essas costas, quatro delas são 
possuem influência direta da ação marinha 
imposta pelo oceano Atlântico, e as duas 
restantes, são regidas pela influência da baía de 
Florianópolis. O desenvolvimento deste projeto 
foi acompanhado por 24 trabalhos de campo, 
os quais contaram com registro fotográfico, 
descrição e posicionamento geográfico com 
auxílio de GPS, das estruturas sedimentares 
primárias. Por fim, os dados coletados 
passaram por uma etapa de processamento, 
abrangendo a edição e consolidação de um 
banco de fotos, armazenamento de descrições 
e correlações geológicas e oceanográficas, as 
quais posteriormente foram agregadas em um 
Atlas. As estruturas sedimentares expressam em 
diversas escalas o conjunto de forças atuantes 
nas praias da ilha, logo, descrevem a interação 
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dos processos naturais com o sistema praial. Essa atividade, conta uma história 
de deposição, hidrodinâmica, interferência antrópica e a interação da biota com o 
ambiente litorâneo ao longo do Holoceno na ilha de Santa Catarina.
PALAVRAS-CHAVE: Sedimentologia costeira, praia, agente geológico.

PRIMARY SEDIMENTARY STRUCTURES OF THE HOLOCENIC SANDY 
BEACHES IN THE SANTA CATARINA ISLAND-SC, BRAZIL

ABSTRACT: Beach deposits are considered transitional environments that are 
influenced by both continental and marine processes, thus becoming dynamic 
and extremely sensitive environments. This paper has the primary objective to 
characterize, classify and exemplify the Holocene primary sedimentary structures 
found in Santa Catarina island. Primary sedimentary structures are those who develop 
during sedimentation process, forming deposits which, through diagenesis, assemble 
sedimentary rocks. Structures presented in this paper have their general classification 
related to their origin, comprising two large groups: physical and biological. The first 
presents its origins in marine, pluvial, fluvial and eolic. The latter includes direct or 
indirect actions of coastal biota and anthropic activity. The Santa Catarina island 
corresponds to the insular portion of Florianópolis city, Santa Catarina’s state capital, 
with 80 km of sandy beaches along six different coasts. Among these coasts, four of 
them are affected by immediate marine action imposed by the south Atlantic ocean, 
and the other two by Florianópolis bay. The project’s development was accompanied 
by 24 field trips which relied on photographic record, localization with use of GPS 
and description of each primary sedimentary structure. Finally, data collection went 
through processing that led to consolidation of a photo stock, various descriptions and 
geologic as well as oceanographic correlations, which will provide useful and accurate 
information to an Atlas. Sedimentary structures reveal, at different work scales, the 
set of forces acting in beaches of the island, therefore, outline natural processes 
interactions with the beach system. These relations narrate a deposition history, 
hydrodynamic, anthropic interference, and biota activity throughout the Holocene in 
Santa Catarina island.
KEYWORDS: Coastal sedimentology, beach, geological agent.

1 | 	INTRODUÇÃO
Situada na porção insular do município de Florianópolis, a ilha de Santa 

Catarina (ISC) é reconhecida e visada como uma forte rota turística, principalmente 
por abrigar praias de belezas ímpares, dentre tantas outras paisagens naturais. Ao 
todo, a ISC possui 117 praias arenosas distribuídas em 80 km de zona litorânea. 
As praias de modo geral, são extremamente procuradas para práticas de lazer e 
turismo, fazendo com que anualmente centenas de milhares de pessoas transitem 
pelo seu ecossistema praial.    

O ambiente praial pertence ao domínio do sistema litorâneo, postado na 
interface entre os continentes e oceanos e regido pelas forças atuantes nesses 
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dois ambientes. O sistema praial exibe grande sensibilidade e dinamismo, de modo 
que quaisquer alterações no âmbito geológico, fisiográfico, climático e a própria 
interferência antrópica, torne-o instável. A partir do exposto, as praias são alvos 
constantes de estudos científicos para sua melhor preservação e utilização.

O presente artigo teve como inspiração o trabalho desenvolvido por 
pesquisadores da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, intitulado “Glossário de 
estruturas sedimentares, com ilustrações de estruturas em rochas pré-cambrianas, 
fanerozoicas e de depósitos recentes do estado do Rio Grande do Sul, Brasil”, 
publicado por Nowatski et al. (1984).

O objetivo principal passa pela descrição, classificação e exemplificação 
das estruturas sedimentares primárias holocênicas das praias da ISC em dois 
grandes grupos. Esses são classificados de acordo com sua origem em: 1) física 
- composto por estruturas marinhas, fluviais e eólicas; 2) biológica - representado 
pelas estruturas zoógenas, fitógenas e antropogênicas.

2 | 	LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO
A ISC está situada paralela e longitudinal ao continente, no litoral Central de 

Santa Catarina (Figura 1) separada dele por um estreito canal. Possui uma forma 
alongada no sentido NE-SW com 399km² de área total, com comprimento máximo de 
51km e largura máxima de 18km. Dispondo de um litoral bastante recortado, a ISC 
apresenta como principais feições geomorfológicas as praias, enseadas, pontas, 
dunas, baías, lagoas e lagunas, caracterizando-se como uma ilha tipicamente 
costeira ou continental.

Figura 1. Mapa de localização da ilha de Santa Catarina na região Sul do Brasil, no 
estado de Santa Catarina e no litoral Central de Santa Catarina.
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O município de Florianópolis é composto na sua maior porção pelo domínio 
insular (97,23%), representado pela ISC e na sua menor porção pelo domínio 
continental (2,77%). A baía de Florianópolis, subdividida nas baías Norte e Sul, 
individualiza a ISC da região continental. A ISC está situada entre os paralelos 
27°22’45” e 27°50’10” de latitude sul e os meridianos 48°21’37” e 48°34’49” de 
longitude oeste (DIEHL & HORN FILHO, 1996). Do ponto de vista geológico-
geomorfológico, são identificadas seis costas na ISC denominadas de (1) costa 
Noroeste; (2) costa Norte; (3) costa Nordeste; (4) costa Sudeste; (5) costa Sul e (6) 
costa Sudoeste (HORN FILHO, 2006). Nessa subdivisão, são encontradas 30 praias 
na costa Noroeste, 21 praias na costa Norte, 8 praias na costa Nordeste, 8 praias na 
costa Sudeste, 5 praias na costa Sul e 45 praias na costa Sudoeste, totalizando 117 
praias arenosas (HORN FILHO et al., 2014a, 2014b).

3 | 	GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA DA ISC
A ISC exibe uma grande diversidade entre seus litotipos e depósitos 

sedimentares, os quais se distribuem em diversos períodos ao longo do tempo 
geológico. Segundo Horn Filho et al. (2014), a geologia da ISC é composta por 
duas grandes províncias principais: (1) o embasamento cristalino, mais antigo, 
caracterizado pelas unidades litoestratigráficas do Escudo Catarinense e da 
Formação Serra Geral - compondo os maciços rochosos e, (2) a planície costeira 
- mais recente - constituída por depósitos sedimentares de origem continental, 
transicional e antropogênica, dispostos entre os maciços (Figura 2).

A geomorfologia da ISC apresenta o Embasamento em Estilos Complexos, o 
qual retrata a unidade geomorfológica das Serras do Leste Catarinense, dispostas 
na forma de elevações na direção NE-SW, cujas altitudes variam de 75 a 532m. 
As Acumulações Recentes do Quaternário relacionam-se à unidade geomorfológica 
Planícies Litorâneas, cujas altitudes têm em média 10m. Na ISC ocorrem 117 praias 
arenosas que representam o Depósito marinho praial e de baía praial, bem como 
planícies de cordões regressivos litorâneos holocênicos à retaguarda das praias. 
Existem ainda na ilha, esporões arenosos como o da praia da Daniela e da Ponta 
das Canas, além de planícies de maré onde desenvolvem-se extensos manguezais.
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Figura 2. Mapa geoevolutivo da planície costeira da ilha de Santa Catarina, SC, Brasil, 
de autoria de Horn Filho & Livi (2013).

4 | 	METODOLOGIA
A metodologia constou das etapas pré-campo, trabalhos de campo e pós-

campo. 
A etapa pré-campo teve início com a revisão bibliográfica de detalhe, 

associada a consulta ao banco de dados das amostras de sedimentos arenosos 
praiais da ISC disponíveis no Laboratório de Geologia Costeira da Universidade 
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Federal de Santa Catarina. Logo após a primeira consulta, foi definida uma estratégia 
junto aos melhores locais para a realização das etapas de campo.

O reconhecimento das estruturas sedimentares foi realizado em 24 trabalhos 
de campo (Tabela 1), num total de 28 praias visitadas (Figura 3), iniciando com 
a descrição de suas características morfológicas, texturais e morfodinâmicas. Em 
seguida, iniciava-se o registro fotográfico das estruturas sedimentares primárias 
holocênicas, com auxílio de uma câmera profissional, GPS para registro de suas 
coordenadas UTM. Em caso de estruturas zoógenas e fitógenas, tomava-se nota da 
espécie responsável por originar a feição in loco.

CAMPANHA DATA  N° PRAIA COSTA FOTOS DE CAMPO

1 22/09/18 15 Jurerê Internacional Norte 82

2 05/10/18
4 Mole Nordeste 150

8 Galheta Nordeste 130

3 12/10/18 22 Moçambique Nordeste 8

4 20/10/18 2 Comprida Noroeste 130

5 25/11/18 25 Santinho Nordeste 99

6 03/12/18 6 Barra da Lagoa Nordeste 31

7 07/12/18 9 Joaquina Sudeste 61

8 08/12/18 19 Campeche Sudeste 38

9 10/12/18 17 Santo Antônio de Lisboa Noroeste 29

10 12/12/18 24 Pântano do Sul Sul 137

11 21/01/19 7 Daniela Norte 13

12 05/04/19
1 Brava Norte 48

26 Ingleses Norte 18

13 26/04/19
11 Ponta Noroeste 59

14 Fora Noroeste 50

14 03/05/19
28 Naufragados Sul 80

21 Matadeiro Sudeste 27

15 12/05/19 16 Ponta das Canas Norte 66

16 17/05/19 18 Cacupé Grande Noroeste 34

17 20/05/19 13 Canasvieiras Norte 46

18 22/05/19 10 Lagoinha Norte 57

19 22/05/19 20 Forte Norte 51
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20 29/05/19

12 Solidão Sul 19

23 Morro das Pedras Sudeste 13

5 Armação Sudeste 14

21 e 23 31/05/19
07/06/19 27 Namorados Noroeste 69

22 e 24 04/06/19 3 José Mendes Sudoeste 37

Tabela 1. Campanhas de campo em ordem cronológica realizadas nas praias arenosas 
da ISC. O número (N°) corresponde à numeração em ordem alfabética.

Figura 3. Localização geográfica das 28 praias visitadas durante os trabalhos de campo 
e das seis praias selecionadas nesse trabalho: praia Brava; praia da Galheta; praia 
de Jurerê Internacional; praia do Morro das Pedras; praia do Santinho e praia dos 

Ingleses.
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Ao longo da etapa pós-campo, as fotografias mais representativas foram 
selecionadas e destas foram elaborados croquis no software Adobe Illustrator, para 
melhor visualização das estruturas e de suas particularidades. A nomenclatura 
prévia dada às estruturas sedimentares em campo foi revisada e comparada com a 
bibliografia e posteriormente oficializada.

Com os dados processados, iniciou-se a elaboração de um banco de fotos 
registradas em campo e de seus respectivos croquis, referente às estruturas 
sedimentares primárias superficiais de origem física e biológica. O banco de fotos de 
campo das 28 praias visitadas totaliza 1.624 fotos. Foram selecionadas desse banco, 
180 fotos que estão compiladas no “Atlas de estruturas sedimentares primárias 
superficiais e subsuperficiais dos depósitos de baía e marinho praial arenosos 
holocênicos da zona litorânea da ilha de Santa Catarina, SC, Brasil (AESPISC)” por 
Horn Filho et al. (2020) (no prelo). 

No presente trabalho foram selecionadas seis pranchas constando de 
fotografias e croquis, contidas em Silva et al. (2019), cada qual escolhida para 
representar um tipo de estrutura, física ou biológica, transitando por seis praias na 
ISC. Essas, listadas em ordem alfabética: praia Brava (praia n°1, na costa Norte); 
praia da Galheta (praia n°8, na costa Nordeste); praia de Jurerê Internacional (praia 
n°15, na costa Norte); praia do Morro das Pedras (praia n°23, na costa Sudeste); 
praia do Santinho (praia n°25 na costa Nordeste) e praia dos Ingleses (praia n°26, 
na costa Norte). 

5 | 	RESULTADOS
Os resultados do referido trabalho referem-se à descrição sucinta dos 

aspectos morfossedimentares das seis praias selecionadas, bem como algumas 
estruturas sedimentares primárias encontradas nessas praias.

5.1	 Aspectos morfossedimentares das praias selecionadas
A praia Brava (praia n°1) está localizada na costa Norte da ISC, nas 

coordenadas UTM 755759.07 de longitude oeste e 6966623.50 de latitude sul, entre 
dois promontórios rochosos. Possui orientação NW-SE, comprimento de 1.900m, 
largura média de 20m e declividade média de 4,49°. É considerada uma praia de 
bolso, exposta à ação de ondulações oceânicas. Schweitzer (2007) analisou as 
trocas sedimentares na praia Brava, durante o período de agosto de 2005 e fevereiro 
de 2006, em cinco campanhas amostrais de sedimentos, tanto da porção subárea, 
quanto da porção subaquosa. Os resultados indicaram que a praia Brava é formada 
por areias finas a muito finas bem selecionadas à muito bem selecionadas.

A praia da Galheta (praia n°8) está localizada na costa Nordeste da ISC, nas 
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coordenadas UTM 754199.22 de longitude oeste e 6945289.98 de latitude sul. Exibe 
um comprimento de 1.080 m, largura média de 73 m e declividade média da face praial 
de 1°. É considerada uma praia exposta, parabólica, composta majoritariamente por 
areias finas, bem selecionada e classificada como praia intermediária de bancos de 
e praias rítmicos (RUSA, 2018). 

A praia de Jurerê Internacional (praia n°15) localiza-se na costa Norte da 
ISC e constitui com a praia de Jurerê, um único arco praial, entre as praias do Forte 
(a oeste) e Canajurê (a leste). Possui uma linha de costa de 3.000m de extensão, 
largura média de 20 m e declividade média de 3°. Está localizada nas coordenadas 
UTM 746406.82 de longitude oeste e 6962871.74 de latitude sul. Silva (2017) 
analisou a morfodinâmica e granulometria de todo arco praial de Jurerê, por meio 
de cinco perfis praiais no decorrer do período de novembro de 2015 a novembro de 
2016. Sua morfodinâmica foi descrita como reflectiva e intermediária do tipo terraço 
de maré baixa e a textura ao longo do arco praial foi definida como areia fina, bem 
selecionada, composta predominantemente por quartzo e feldspato (SILVA, 2017). 

A praia do Morro das Pedras (praia n°23) está localizada na costa Sudeste da 
ISC, nas coordenadas UTM 746585.56 de longitude oeste e 6932374.95 de latitude 
sul, ao sul da praia do Campeche e ao norte da praia da Armação. O comprimento da 
praia é de 3.000 m, largura média de 41,2 m e declividade média da face praial de 6°. 
Sua orla possui uma urbanização consolidada e dunas embrionárias desenvolvidas. 
Segundo Tomaz (2016), a morfodinâmica do arco praial é intermediária à reflectiva 
em diferentes setores, cujos sedimentos apresentam granulometria variada entre 
areia média à areia muito grossa.

A praia do Santinho (praia n°25) está localizada na costa Nordeste da ISC, 
nas coordenadas UTM 759407.19 de longitude oeste e 6960026.76 de latitude sul, 
com comprimento de 1.908 m, largura média de 44,8 m e declividade média da face 
praial de 2,5°. É considerada uma praia exposta, parabólica, intermediária, com 
dunas desenvolvidas em sua retaguarda. Os sedimentos da praia do Santinho são 
predominantemente arenosos finos (PEIXOTO, 2005).

A praia dos Ingleses (praia n°26) localiza-se na costa Norte da ISC, nas 
coordenadas UTM 757965.70 de longitude oeste e 6962421.99 de latitude sul, 
com comprimento de 5.000 m, largura média de 20 m e declividade média da face 
praial de 5°. É considerada uma praia exposta, parabólica e classificada como praia 
intermediária à dissipativa (FARACO, 2003). Sua orla é natural nas porções Norte e 
Sul e urbanizada no setor Central, sendo que afloram dunas bem desenvolvidas no 
setor Sul, pouco desenvolvidas no setor Central e desenvolvidas e escarpadas no 
setor Norte. Segundo Faraco (2003), suas areias são dominantemente finas.
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5.2	 Estruturas sedimentares de ordem física
As estruturas físicas têm sua origem vinculada aos processos de origem 

marinha, fluvial e eólica, atuantes sobre os setores morfológicos praiais. 
As estruturas físicas de origem marinha (Figura 4) têm sua gênese associada 

à ação das ondas, das marés astronômica, meteorológica e de sizígia, e das 
correntes litorâneas longitudinais e transversais. As estruturas físicas de origem 
fluvial (Figura 5) têm sua gênese associada à ação das correntes subaéreas 
superficiais que migram da planície costeira em direção à plataforma continental 
interna através dos canais e sangradouros dispostos ao longo do pós-praia e face 
praial. As estruturas físicas de origem eólica têm sua gênese associada à ação 
dos ventos que atingem principalmente o limite superior do pós-praia e as dunas 
embrionária e frontal (Figura 6).

5.3	 Estruturas sedimentares de ordem biológica e antropogênica
As estruturas biológicas compreendem feições as quais possuem relação 

direta ou indireta com a atuação de organismos, sejam animais (zoógena), vegetais 
(fitógena) ou de natureza humana (antropogênicas). As fitógenas abrangem os 
registros deixados por diversos tipos de vegetais, quer sejam algas, troncos, folhas, 
sementes, dentre outros (Figura 7). As zoógenas abrangem os registros deixados por 
diversos tipos de animais, quer sejam crustáceos, aves, mamíferos, dentre outros 
(Figura 8). As antropogênicas refletem estruturas originadas pela ação humana na 
superfície dos sedimentos praiais, quer sejam ligadas ao pisoteio, ao deslocamento, 
à limpeza do terreno, ao uso do espaço litorâneo, às atividades de lazer, dentre 
outras (Figura 9).
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Figura 4. Ripples de corrente de ação marinha com cristas retas a sinuosas e presença 
de bifurcações em areia fina no pós-praia da praia Brava (UTM x 6967403, UTM y 

755680) (A - foto de campo registrada por João Pedro Canhisares em 05/04/2019; B - 
croqui representativo da foto).
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Figura 5. Microterraço de um sangradouro contendo laminações plano-paralelas 
deformadas de minerais pesados em sua base (linhas pontilhadas) e estruturas de 

escorregamento no topo (linhas cheias), em areia fina no pós-praia da praia dos 
Ingleses (UTM x 6961000, UTM y 759820)  (A - foto de campo registrada por João Pedro 

Canhisares em 05/04/2019; B - croqui representativo da foto).
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Figura 6. Estratificações cruzadas acanaladas tangenciais formando duna frontal 
em areia fina, adjacente ao limite superior do pós-praia da praia do Santinho (UTM x 

6960898, UTM y 759764), escala humana com 1,77m (A - foto de campo registrada por 
João Pedro Canhisares em 25/11/2018; B - croqui representativo da foto).
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Figura 7. Impressão deixada por Blutaparon portulacoides da vegetação de restinga em 
areia fina no pós-praia da praia de Jurerê Internacional (UTM x 6963193, UTM y 745945) 

(A - foto de campo registrada por João Pedro Canhisares em 22/09/2018; B - croqui 
representativo da foto).
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Figura 8. Pistas contínuas de Emerita brasiliensis (tatuíras) deixadas ao devorar uma 
carcaça de Chilomucterus spinosus (baiacú espinho) em areia fina na face praial da 
praia da Galheta (UTM x 6965680, UTM y 759554)  (A - foto de campo registrada por 

João Pedro Canhisares em 10/05/2018; B - croqui representativo da foto).
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Figura 9. Pistas contínuas de pneu de bicicleta de origem antrópica em areia média sob 
a face praial da praia do Morro das Pedras (UTM x 6931890, UTM y 746274) (A - foto de 
campo registrada por João Pedro Canhisares em 29/05/2019; B - croqui representativo 

da foto).
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6 | 	CONCLUSÂO
A ISC apresenta dentre seus 80 km de praias arenosas, um vasto leque 

de estruturas sedimentares com caráter e diversidade muito superior do que era 
estimado antes da realização do projeto. Mesmo contando com uma escala bastante 
grande - a qual elevou o nível de detalhamento - a quantidade e qualidade, tanto de 
gênese quanto de preservação, foram surpreendentes. 

Partindo do suposto que cada praia possui sua particularidade e, sendo 
assim, cada praia carrega a sua história de sedimentação, existe uma infinidade de 
combinações de origem e tipo de estruturas sedimentares. Essas expressam em 
diversas escalas, o conjunto de forças atuantes nas praias da ISC. Logo, descrevem 
a interação dos processos geológicos e oceanográficos com o sistema praial, 
traduzindo uma história de deposição, hidrodinâmica, interferência antrópica e a 
interação da biota costeira com o ambiente praial ao longo do Holoceno.
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